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Prevalência de problemas dermatológicos durante uma 
clínica assistencial no interior do Brasil *

Prevalence of skin diseases at a healthcare clinic in a small Brazilian town
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Resumo: Os médicos não dermatologistas muitas vezes têm dificuldade em diagnosticar/conduzir der-
matoses prevalentes. O objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência destas em uma clínica de assistência
à saúde a uma população da Ilha de Marajó, sem médico no município há meses. Dos pacientes atendidos,
36,5% procuraram atenção por um problema dermatológico. São apresentados os diagnósticos feitos. O
conhecimento em dermatologia mostrou-se fundamental para a prática clínica do médico não especialista.
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Abstract: Doctors who are not specialists in dermatology often have difficulty diagnosing and managing
prevalent skin diseases. The objective of this study was to evaluate the prevalence of skin diseases during
a three-day healthcare clinic conducted with the population of a small town on the island of Marajo where
no medical care had been available for months prior to the study.  At these medical consultations, 36.5%
of patients were seeking help for dermatological problems.  This paper describes the diagnoses made in
these cases.  Knowledge of dermatology has been shown to be crucial in the clinical practice of physicians
who are not dermatologists.
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COMUNICAÇÃO

As doenças cutâneas são um importante
problema de saúde pública em países em
desenvolvimento.1 Existe uma escassez de estudos
sobre a prevalência de dermatoses na literatura
médica.2,3 Estratégias de educação médica em
dermatologia para médicos não dermatologistas
devem considerar essa demanda, sobretudo aquela de
serviços de atenção primária à saúde, quer em
unidades básicas, quer em serviços de pronto
atendimento.4,5,6

Um estudo brasileiro mostrou que
aproximadamente um em cada dez usuários que
procuraram atenção médica em unidades básicas de
saúde (UBS) o fez por uma dermatose e um em cada

quatro usuários atendidos nessas UBS apresentou
uma queixa ou um achado dermatológico que
exigiram orientação e/ou conduta médica.7

A entidade Asas de Socorro, entre outras coisas,
leva atendimento voluntário na área da saúde a
regiões do Brasil onde o acesso é difícil e onde a
atenção governamental não acontece, é ocasional ou
insuficiente. O treinamento local de agentes de saúde
e a orientação à comunidade fazem com que, no
decorrer dos anos, haja uma mudança no padrão
sanitário dessas localidades. Em uma viagem inicial ao
município de Santa Cruz do Arari, no interior da Ilha
de Marajó (PA), nos dias 01-03 de novembro de 2007,
uma equipe coordenada por uma enfermeira da
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organização e composta por um médico especialista
em dermatologia e infectologia, docente do
Departamento de Clínica Médica da Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), uma graduanda em medicina
do quarto ano, uma técnica em enfermagem e dois
dentistas ofereceu atenção básica de saúde a uma
população de aproximadamente 5.510 habitantes que
havia seis meses não dispunha de um médico.

O objetivo deste estudo retrospectivo foi
avaliar a prevalência de problemas dermatológicos
como queixa principal entre os atendimentos
médicos realizados e determinar os diagnósticos mais
frequentes nessa amostra.

Materiais e Métodos: Foram reavaliados os
diagnósticos principais e secundários feitos pela
graduanda e pelo médico com quem os casos foram
discutidos, durante os três dias de atendimento, e
listados todos os diagnósticos dermatológicos.
Foram feitas análises descritivas e comparação
entre a presença ou não de dermatoses
relacionadas ao sexo e à idade dos pacientes
utilizando o odds ratio.

Resultados: Dos 200 atendimentos médicos, 73
(36,5%) pacientes procuraram atenção médica por
um problema dermatológico. 

Os diagnósticos clínicos que exigiam
conhecimentos dermatológicos são apresentados na
tabela 1. 

Não houve significância estatística nos dados
avaliados, embora os homens tenham apresentado
1,46 vez risco maior de ter problemas dermatológicos
que as mulheres; e as crianças, risco 3,55 vezes maior
que os idosos (Tabela 2). 

São poucos os dados nacionais que avaliam a
prevalência de dermatoses em serviços de pronto
atendimento ou em UBS.7 Há mais trabalhos que
discriminam essa demanda em serviços
especializados.2,8

Muitos médicos não dermatologistas têm
dificuldade em diagnosticar e conduzir dermatoses
prevalentes ou se sentem inseguros para tanto.6,9

Este estudo confirmou a impressão dos autores
de que a prevalência das dermatoses em clínicas
assistenciais a populações que não dispõem de
atenção médica regular é alta: 36,5% dos pacientes
que procuraram atenção o fizeram por um problema
dermatológico.

Na grande maioria dos casos, tratava-se de
doenças cutâneas prevalentes que o médico não
especialista deveria ter capacitação para diagnosticar e
tratar. Entre os casos desses três dias de atendimento,
foram diagnosticados clinicamente dois pacientes
com hanseníase multibacilar e outros dois com DST
(papulose bowenoide e herpes simples genital).

Apesar de infrequente, o caso de uma paciente
com manifestação cutânea extensa sugestiva de
mucinose e quadro clínico típico de hipotireoidismo,
que se manifestaram progressivamente nos cinco anos
que antecederam a sua avaliação, ressalta a importância
das dermatoses no exercício da clínica médica. 

Dentre os diagnósticos não dermatológicos,
foram atendidas uma paciente com parto distócico
por incoordenação da contratura uterina, uma criança
de sete anos com malária e outra paciente com
apendicite aguda.

DOENÇA CASOS

Acne 7
Celulite 1
Cisto epidermoide 2
Dermatite de contato 2
Dermatite de fralda 1
Dermatite seborreica 2
Disidrose 3
Eczema atópico 3
Eczema de estase 1
Escabiose 4
Estrófulo 2
Hanseníase 2
Hanseníase, contactantes 3
Herpes genital 1
Hidradenite 1
Hiper-hidrose 1
Hiperplasia sebácea 1
Impetigo 3
Linfangite bacteriana 1
Língua despapilada 1
Lipoma 1
Melasma 1
Miliária 4
Mordicação jugal 1
Mucinose 1
Nevo 2
Onicodistrofia inflamatória 2
Oxiuríase 1
Papulose bowenoide 1
Pediculose 1
Pitiríase alba 8
Pitiríase versicolor 12
Poroqueratose 1
Pseudofoliculite 1
Púrpura traumática 1
Tinha do corpo 1
Úlcera de membro inferior 1
Verruga vulgar 2
Vitiligo 1

TOTAL 85

TABELA 1: Diagnósticos clínicos de queixas primárias
e/ou secundárias que exigiam condutas dermatológicas 
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Em relação à prevalência, 30 de 85 (28,33%)
pacientes com algum diagnóstico dermatológico
apresentavam problemas dermatológicos infecciosos,
19 de 85 (22,35%) apresentavam lesões eczematoides
e oito de 85 (9,41%), lesões acneiformes.

Essas informações devem contribuir para a
definição de condutas para o ensino da dermatologia
a graduandos e residentes em medicina de família,
clínica médica e pediatria. �
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TABELA 2: Análise do risco da presença de problemas dermatológicos relacionados ao sexo e à idade de procura
pela atenção médica

Presença Total O.R. IC95%

Sexo Masculino 28 (45,9%) 61 1,46 0,76-2,82
Feminino 51 (36,7%) 139 1,00

Idade ≤ 13 anos 26 (45,6%) 57 3,53 0,96-14,42
Entre 14 e 36 anos 38 (44,7%) 85 3,44 0,77-13,23
Entre 37 e 60 anos 11 (30,5%) 36 1,87 0,44-8,43
> 60 anos 4 (19,4%) 21 1,00

O.R.: odds ratio
IC95%: intervalo de confiança de 95%
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